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0 ESTADO DE S. PAULO • 

CNBB quer que povo 
debata a LonstitiuntCL 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB) divulgou nota 
ontem, pedindo a participação do 
povo na preparação e trabalhos da 
futura Constituinte, "para que a no­
va Carta não seja fruto de gabinetes 
>é represente a expressão da vontade 
popular, cujos anseios, atualmente, 
estão bastante claros"., segundo dis­
se o vice-presidente da CNBB e arce­
bispo de Uberaba, dom Benedito de 
Ulhoa Vieira, ao divulgar o docu­
mento. \ / 

Na época do AI-5, lembrou dom 
Benedito, o governo mandava e jul­
gava, como um monarca soberano e 
"firtqelável. "Hoje," contudo, as -pes­
soas «tão-se reeducando e, com essa 
aurora rt^iante de democracia, pas^ 
sarão ajer p res iden te da Repúbli­
ca aquilo queiajgi permite que ele 
^J^ ailnaou o^Use-presidenté da 
CNBB, acrescentancKque por essa 
razão, acredita que todoiàsíi^segmen­
tos .dá sociedade tenham pia£HCina-
ção na Constituinte. -1**.*' 

"É desejando contribuir para a 
verdade do momento constituinte", 
diz a nota, "que a presidência da 
CNBB pretende sugerir à Igreja do 
Brasil que, desde agora, se volte para 
o trabalho de ampla consulta aos 
seus próprios quadros". Segundo 
dom Benedito, a Igreja vai estimular 
a consulta aos grupos existentes nas 
mais diferentes comunidades. "Va­
mos cutucar todo mundo para que 
todos façam alguma coisa", expli­
cou, ressaltando que "quanto maior 
o,fermento, maior será a participa­

rão , popular numa nova Lei Má­
xima", j. 

A nota da CNBB, pedindo a par­
ticipação popular na Constituinte e 
prometendo ouvir a comunidade, é o 
resultado de um trabalho realizado 

por uma comissão de leigos, que con- ' 
tou com a presença de alguns bispos 
e foi revisto pela presidência da Con­
ferência. Essa nota, além de divulga­
da para a imprensa, foi encaminhada 
aò presidente eleito Tancredo Neves. 

"Não quisemos apresentar su­
gestões concretas sobre o que deve­
ria ser considerado numa nova Cons­
tituição", esclareceu dom Benedito. 
"Preferimos fazer um apelo para.a 
participação popular". Elé contou ' 
que a CNBB poderá constituir unia'' 
nova comissão para examinar õ as­
sunto, se vier a receber um material 
expressivo em sua consulta às bases.' 

Além 'de dóm Benedito de Ulhoa 
Vieira, assinam a nota da CNBB seu 
presidente, dom Ivo Lorscheiter, e'o ' 

-secretário-geral dom Luciano Men­
des de Almeida. Depois de ressaltar • 
que se associa "ao júbilo da socieda­
de brasileira pelo importante passo 
acorrido a 15 de janeiro"., o documen­
to dos bispos assinala: "Mas esta foi 
apenas a primeira etapa de recohci-' 
liação entre os anseios dá sociedade' 
civil e_*da ordem pública e social. À 
esperança nacional agora se volt$l 
para uma'Assembléia Constituinte, 
Suja convocação deve responder à 
exigência essencial de participação' 
populfe^. .( >c. 

Em outrôvtrecho, a nota diz: 
."Neste debate hãoÍde*se fazer ouvir • 
as novas vozes do Brasil; que'cresceu 
em duas décadas entre,mudanças e 
contradições. A Nova República se­
rá, assim, a expressão não só da von­
tade dos partidos, mas-também'da 
consciência cívica que foi* às ruas, 
cujo capital político precisa ser co- ' 
Ihidò, valorizado e incorporado. O 
êxito total da esperada abertura de­
pendendo atendimento deste clamor. 
na convocatória à Constituinte". Os 
bispos'afirmam por fim esperar "pa­
ra o Brasil dias melhores, com estabi­
lidade constitucional é sadio clima 
de verdadeira democracia". 


